
 
 
 

 

 
 

 
 

CARACTERIZAÇÃO HISTOLÓGICA DAS BRÂNQUIAS DE ATYA SCABRA (LEACH, 
1815) (CRUSTACEA, DECAPODA, ATYIDAE) 

 

Álefy G. de Barros*1, Cláudia M.R.R. Maciel2, Alaor Maciel Júnior2 and Lidiane da S. Nascimento2 

 
1Biólogo, Mestrando pela Universidade Estadual de Feira de Santana – UEFS, Feira de Santana, BA; 2Núcleo de 

Estudos em Organismos Aquáticos / Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – NEOAQUA/UESB, 
Itapetinga, BA, Brasil 

 
  

ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 

As brânquias são órgãos alvo que têm recebido particular atenção, uma vez que possui ampla 
superfície de contato com a água, tornando-a um importante biomarcador para avaliação de 
impactos ambientais no meio aquático. Dentre os animais que se tornaram recursos de relevância 
socioeconômica e cultural destacam-se os crustáceos, em particular o camarão curuca (Atya 
scabra). Desta forma, este trabalho teve como objetivo descrever o padrão histológico das 
brânquias da espécie. Foram feitas coletas manuais dos camarões, dos quais as brânquias foram 
removidas e fixadas em solução de formol a 10% e, após 24 horas, armazenadas em álcool etílico 
a 70% para posterior preparação histológica. O processamento histológico seguiu as técnicas de 
rotina e os cortes foram corados com hematoxilina e eosina (HE). As brânquias de A. scabra são 
constituídas por lamelas sustentadas por um eixo principal. As lamelas são compostas por 
câmaras brânquias delimitadas por células pilares com função de sustentação e centralmente 
ocorrem espaços hemocíticos, nos quais circulam a hemolinfa e células de defesa, denominadas 
de hemócitos. A compreensão do padrão das brânquias de A. scabra é fundamental no 
entendimento da biologia da espécie e de alterações que possam vir a sofrer por fatores bióticos e 
abióticos. 
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INTRODUCTION 
 
As brânquias nos animais aquáticos desempenham diversas funções 
como osmorregulação, principal sítio de trocas gasosas, e possuem 
relação direta entre o animal e o ambiente, sendo o local de ligação e 
depuração de contaminantes (Soegianto et al., 1999; Ribeiro et al., 
2017). Neste contexto, a análise histológica de brânquias tem se 
demonstrado importante instrumento de avaliação de impactos que o 
animal sofre em seu habitat. Por ser um órgão de constante contato 
com o meio, as brânquias podem revelar diversas informações que 
indicam agentes patogênicos e mudanças físicas e químicas presentes 
na água (Velloso et al., 2012; Ribeira et al., 2017; Castro et al., 2018; 
Jesus et al., 2020; Mejías e Pohlenz, 2020). O interesse por trabalhar 
com animais aquáticos e os possíveis impactos ambientais sofridos 
por eles impulsionou estudos histológicos sobre o Decapoda da 
família Atyidae, Atya scabra (Leach,1815), popularmente chamada 
de curuca (Oliveira, 1945), espécie já descrita como vulnerável a 
extinção (Mantellato et al., 2016). Darnell (1956) afirmou que a 
curuca é de grande importância para as populações ribeirinhas, pelo 
elevado valor nutricional, uma vez que a espécie é utilizada como 
iguaria.  

 
 

Consequentemente, o valor econômico lhe é atribuído, já que pode ser 
utilizada como espécie ornamental em aquários como um camarão 
filtrador (Turkemen e Karadal, 2012). As curucas (A. scabra) são 
animais bioturbadores, por se alimentar por meio de filtragem ou 
raspagem de matéria orgânica das rochas, participando na ciclagem 
de nutrientes. Tal papel ecológico exerce influência na qualidade da 
água, pois processam a serapilheira aquática e, de forma direta ou 
indireta, facilitam o processo de microrganismos decompositores e 
assim disponibilizam matéria para demais níveis tróficos (March e 
Pringle, 2003; Wright e Covich, 2005), além de servir de alimento 
para outros animais (Darnell, 1956). Logo, objetivou-se conhecer e 
caracterizar histologicamente as brânquias de Atya scabra, espécie 
pouco estudada, a fim de estabelecer um padrão comparativo para 
eventuais estudos nas alterações histológicas, e para o 
desenvolvimento de medidas para conservação e preservação da 
mesma. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os exemplares de curuca (Atya scabra) foram coletados no rio 
Gongogi, município de Gongogi, Bahia (Figura 1), segundo as 
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coordenadas 14° 19′ 19″ S e 39° 27′ 54″ W. O município localiza-se 
na região sul baiana, a uma distância de 396 km de Salvador (IBGE, 
2019). O rio Gongogi é um dos afluentes do rio de Contas que 
atravessa as cidades de Gongogi, Iguaí, Nova Canaã, Itagibá, 
Aurelino Leal, Dário Meira e Ibicuí, no estado da Bahia. Possui como 
características marcantes, fortes correntezas, grandes áreas rochosas e 
água limpa com pouca influência de poluição aquática (Oliveira et al., 
2010). 
 

 
 

Figura 1. Localização do município de Gongogi, BA 
 

No período de dezembro de 2019, foi realizado a coleta manual de 20 
exemplares de A. scabra encontrados sob rochas imersas nas 
correntezas do rio Gongogi (Teixeira e Couto, 2012), sendo dez 
machos e dez fêmeas. Os animais foram medidos com paquímetro 
digital de precisão no momento da coleta, obtendo indivíduos com 
comprimento médio de 10 ± 7 cm, sendo caracterizados como adultos 
(Batista et al., 2021), que assim foram padronizados para este estudo 
(Jesus et al., 2020). Os exemplares coletados forma anestesiados por 
imersão em solução de benzocaína a 10%, e fixados em solução 
aquosa de formol a 10%, e após 24 horas conservados em álcool 
etílico a 70% (Soegianto, 1999; Lima et al., 2009; Mejías e Pohlenz, 
2020; Pereira et al., 2020). Os indivíduos coletados foram 
armazenados na coleção do Laboratório de Biologia e Botânica da 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - UESB, campus 
Itapetinga, BA. Para o processamento histológico, inicialmente, 
retirou-se o exoesqueleto do cefalotórax e as brânquias foram 
removidas, submetidas aos procedimentos histológicos: incluídas em 
parafina, e realizados cortes histológicos semisseriados de 4 μm de 
espessura e corados com hematoxilina e eosina (HE) (Lima et al., 
2009; Castro et al., 2018; Jesus et al., 2020; Pereira et al., 2020). As 
fotomicrografias foram obtidas em microscópio óptico acoplado a um 
microcomputador contendo o software DinoCapture® 2.0. Assim, 
foram realizadas as observações do material histológico e realizadas 
comparações da estrutura anatômica de outros organismos aquáticos, 
seguindo a literatura especializada (Lima et al., 2009; Ribeiro et al., 
2017; Castro et al., 2018; Jesus et al., 2020; Pereira et al., 2020). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As brânquias dos Decapoda estão localizadas na região do cefalotórax 
(Figura 2), sendo protegidas pelo exoesqueleto contra ferimentos ou 
agentes agressores externos, que podem causar possíveis lacerações 
na estrutura do órgão. Essa proteção dificulta o contato direto das 
brânquias com a água (Brusca e Brusca 2007), entretanto as coxas de 
dois dos seus pereópodes possuem mastigobranquias que limpam as 
brânquias de outros apêndices, onde estruturas presentes no 
cefalotórax, como a maxila, possibilitam a entrada de água nas 
brânquias (Oliveira, 1945). As brânquias de Atyascabra são 
constituídas basicamente por um eixo principal (EP) de onde surgem 
diversas lamelas (L) separadas pelo espaço interlamelar (ES) (Figuras 
3a e 3b), sendo semelhantes às brânquias de alguns peixes como 
Psectrogaster amazonica, Bryconops caudomaculatus e Sciadesherz 

bergii, descritas por Ribeiro et al. (2017), Castro et al. (2018) e 
Pereira et al. (2020), respectivamente. Uma diferença marcante é que 
as lamelas de A. scabra são opostamente distribuídas de forma ereta 
(Figura 3b), enquanto em peixes se mostram curvadas. Essa estrutura 
se mostra com variações anatômicas em diferentes grupos 
taxonômicos, assim como comparado a outros táxons como em 
moluscos em que as lamelas são visivelmente encurtadas 
(Levandowski et al., 2016). 
 

 
 

Figura 2. Morfologia externa de Atya scabra, exemplar macho 
evidenciando as brânquias 

 

 
CB: Câmara branquial; CF: Cutícula do filamento; CM: Canal marginal; CP: 
Célula pilar; DL: Descamação da cutícula do epitélio lamelar; EH: Espaço 
hemocítico; EP: Eixo principal; EPT: Células do Epitélio; ES: Espaço 
interlamelar; H: Hemócito. 

 
Figura 3. Fotomicrografias das brânquias de Atya scabra, sendo 

a) Extremidades das lamelas branquiais evidenciando a presença 
da cutícula espessa; b) Estrutura básica de uma brânquia; c) Base 
das lamelas branquiais, evidenciando o eixo principal; d) Células 

das lamelas branquiais 
 

O epitélio lamelar (EPT) é constituído por células pavimentosas 
também denominadas células pilares finas, sendo o principal contato 
com meio externo (Lima et al., 2009; Jesus et al., 2020). As lamelas 
são compostas por câmaras brânquiais (CB) delimitadas por células 
pilares (CP) de formato largo, tanto na base como nos ápices, 
tamanhos irregulares entre uma célula e outra, tendo a função de 
sustentação (Figura 3d), sendo estruturas nas lamelas igualmente 
encontradas em outros crustáceos como no caranguejo Ucides 
cordatus (Jesus et al., 2020). O interior das câmaras é preenchido por 
espaços hemocíticos (EH), o que permite circulação da hemolinfa 
(Figura 3c e 3d) (Mejías e Pohlenz, 2020; Jesus et al., 2020). Células 
com formato elíptco denominadas de hemócitos (H) são presentes 
nestes espaços hemocíticos (Figura 3d), sendo responsáveis por 
desempenhar funções do sistema imunológico dos crustáceos ao 
fagocitar agentes patogênicos que venham a prejudicar o desempenho 
das brânquias (Wong e Wong, 2000; Cabrera et al., 2019; Mejías e 
Pohlenz, 2020). Além do epitélio pavimentoso simples, é possível 
observar uma cutícula (CF) espessa envolvendo toda a lamela, sendo 
facilmente visível no canal marginal (CM) (Figuras 3a e 3d). Tal 
característica também foi observada em outros crustáceos 
(Soegiantoet al., 1999; Thophon et al., 2003; Jesus et al., 2020). 
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A defesa contra patógenos e fraturas nas brânquias dos crustáceos é 
demonstrado ser realizada pela cutícula, entretanto os hemócitos e o 
plasma possuem os verdadeiros holofotes no sistema imunológico, 
onde detectam e eliminam invasores e garantem a sobrevivência do 
animal (Cabrera et al., 2019; Mejías e Pohlenz, 2020). 

CONCLUSÃO 

A estrutura histológica básica das brânquias de Atyascabra é 
constituída de um eixo principal onde surgem lamelas, que são 
cobertas por epitélio simples e cutícula, assim como as estruturas 
lamelares delimitados por células pilares.Neste contexto, a espécie 
apresenta características branquiais semelhantes às de outros 
crustáceos. Conhecer e padronizar essas estruturas contribui no 
conhecimento da biologia da espécie, podendo ser útil no auxílio de 
futuros trabalhos histopatológicos, bem como em estudos sobre a 
preservação da espécie, atualmente ameaçada.  
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